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      Esta é uma obra de ficção. Todos os personagens, organizações e fatos descritos neste romance são produto da imaginação das autoras ou foram usados ficcionalmente.

    

  


  
    


    
      Para todos os nossos leitores que nos têm feito

      perguntas intrigantes sobre o passado de Neferet.

      Esperamos que vocês gostem das respostas!
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      Prólogo

      Zoey


      – Uau, Z., este é um público incrível. Há mais humanos aqui do que pulgas em um cachorro velho! – Stevie Rae encobriu seus olhos com a mão enquanto olhava ao redor do campus recém-iluminado.


      Dallas era um idiota total, mas todos nós admitimos que as luzes cintilantes que ele havia enrolado em volta dos troncos e galhos dos velhos carvalhos davam ao campus um brilho mágico, de conto de fadas.


      – Essa é uma das suas analogias de caipira mais ridículas que eu já ouvi – Aphrodite disse. – Apesar de ser bem precisa. Principalmente porque há um monte de políticos da cidade aqui. Bando de parasitas.


      – Tente ser gentil – eu falei. – Ou pelo menos tente ficar quieta.


      – Isso quer dizer que o seu pai, o prefeito, está aqui? – os olhos já arregalados de Stevie Rae ficaram ainda maiores.


      – Suponho que sim. Agora há pouco vi de relance a Cruella de Vil, também conhecida como Aquela que me Pariu – Aphrodite fez uma pausa e levantou as sobrancelhas. – A gente deveria ficar de olho nos gatinhos dos Street Cats. Eu vi alguns brancos e pretos com o pelo bem macio.


      Stevie Rae ofegou.


      – Aiminhadeusa, a sua mãe não faria um casaco com pelo de gatinhos, faria?


      – Ela faria isso antes de você terminar de dizer “o cara está bebendo e dirigindo de novo” – Aphrodite disse, imitando o sotaque sulista e anasalado de Stevie Rae.


      – Stevie Rae... Ela está brincando. Fale a verdade – dei uma cotovelada em Aphrodite.


      – Tudo bem. Ela não tira a pele de gatinhos. Nem de cachorrinhos. Só de filhotes de foca e democratas.


      Stevie Rae franziu as sobrancelhas.


      – Viu só, está tudo bem. Além disso, Damien está na barraca dos Street Cats, e você sabe que ele nunca deixaria ninguém arrancar nem um bigode de gatinho, ainda mais o pelo todo – eu tranquilizei a minha melhor amiga, recusando-me a deixar que Aphrodite estragasse o nosso bom humor. – Na verdade, está tudo mais do que bem. Dê uma olhada no que nós conseguimos produzir em pouco mais de uma semana – suspirei de alívio com o sucesso do nosso evento e deixei o meu olhar vagar pelos jardins lotados da escola.


      Stevie Rae, Shaylin, Shaunee, Aphrodite e eu estávamos atendendo na barraca de comida (enquanto a mãe de Stevie Rae e várias amigas dela da Associação de Pais e Mestres andavam pela multidão com amostras dos cookies de chocolate que a gente estava vendendo, tipo, aos milhões). Da nossa posição perto da estátua de Nyx, nós tínhamos uma ótima vista do campus todo. Eu podia ver uma longa fila na barraca de lavanda de Vovó. Isso me fez sorrir. Não muito longe de Vovó, Thanatos havia montado uma área de inscrições para empregos, e havia um monte de humanos preenchendo formulários lá.


      No meio dos jardins, havia duas enormes tendas brancas e prateadas decoradas com mais luzes cintilantes de Dallas. Em uma das tendas, Stark, Darius e os guerreiros Filhos de Erebus estavam fazendo demonstração de armamentos. Observei Stark mostrando para um jovem garoto como segurar um arco. O olhar de Stark encontrou o meu. Nós demos um sorriso rápido e íntimo um para o outro, antes de ele voltar a ajudar o garoto.


      Quem estava faltando na tenda dos guerreiros eram Kalona e Aurox. Por razões óbvias, Thanatos decidira que a comunidade de Tulsa não estava preparada para ser apresentada a nenhum deles.


      Eu concordava com ela.


      Eu não estava preparada para...


      Dei uma sacudida em mim mesma mentalmente. Não, eu não ia pensar na questão Aurox/Heath agora.


      Em vez disso, voltei minha atenção para a outra grande tenda. Lenobia estava lá, mantendo o olhar atento nas pessoas que se aglomeravam feito abelhas zunindo em volta de Mujaji e da grande égua Percherão, Bonnie. Travis estava com ela. Travis sempre estava com ela, o que fazia bem ao meu coração. Era incrível ver Lenobia apaixonada. A Mestra dos Cavalos era como um farol luminoso e radiante de alegria e, com todas as Trevas que eu tinha visto ultimamente, isso era chuva no meu deserto.


      – Ah, que merda, onde eu coloquei o meu vinho? Alguém viu o meu copo do Queenie’s? Como a caipira me lembrou, os meus pais estão por aqui e eu preciso me fortalecer para a hora em que eles me encontrarem – Aphrodite estava resmungando e remexendo entre as caixas de cookies, procurando o grande copo de plástico roxo em que ela estava bebendo.


      – Tinha vinho naquele copo de viagem do Queenie’s? – Stevie Rae balançou a cabeça para Aphrodite.


      – E você estava bebendo vinho por um canudo? – Shaunee começou a balançar a cabeça junto com Stevie Rae. – Não é nojento?


      – Tempos de desespero exigem medidas desesperadas – Aphrodite respondeu com ironia. – Há freiras demais espreitando por aí para beber abertamente sem ter que ouvir um sermão entediante – Aphrodite deu uma olhada para a nossa direita, onde os Street Cats haviam disposto uma série de gaiolas em formato de meia-lua com gatinhos para adoção, além de caixas de brinquedos feitos com gatária para vender. Os Street Cats tinham a sua própria versão em miniatura das tendas brancas e prateadas, e eu vi Darius sentado lá dentro, todo atarefado cuidando do caixa. Exceto por ele, tudo o que se movia na área dos felinos eram os hábitos das freiras Beneditinas que haviam tomado conta dos Street Cats.


      Uma das freiras olhou na minha direção e eu acenei e abri o sorriso para a Abadessa. A irmã Mary Angela acenou de volta, antes de retornar à conversa que ela estava tendo com uma família, que estava obviamente se apaixonando por um gato branco fofo que parecia uma bola de algodão gigante.


      – Aphrodite, as freiras são legais – eu a lembrei disso.


      – E elas parecem estar ocupadas demais para prestar atenção em você – Stevie Rae disse.


      – Imagine só... pode ser que você não seja o centro das atenções de todo mundo! – Shaylin zombou, fingindo surpresa.


      Stevie Rae disfarçou a sua risada com uma tosse. Antes que Aphrodite dissesse qualquer coisa detestável, Vovó veio mancando até nós. Exceto por estar pálida e mancando, Vovó parecia saudável e feliz. Fazia apenas pouco mais de uma semana desde que Neferet a sequestrara e tentara matá-la, mas ela havia se recuperado incrivelmente rápido. Thanatos tinha dito que isso era porque ela estava em uma boa forma incomum para a sua idade.


      Eu sabia que isso era por causa de algo mais, algo que nós duas compartilhávamos: uma ligação especial com uma Deusa que acreditava em dar o livre-arbítrio aos seus filhos, além de dotá-los com habilidades especiais. Vovó era amada pela Grande Mãe e extraía sua força diretamente da nossa terra mágica de Oklahoma.


      – U-we-tsi-a-ge-ya, acho que eu preciso de ajuda na barraca de lavanda. Eu nem consigo acredito como nós estamos lotados – Vovó mal tinha acabado de falar quando uma freira chegou apressada.


      – Zoey, a irmã Mary Angela precisa da sua ajuda para preencher os formulários de adoção.


      – Eu posso ajudá-la, Vovó Redbird – Shaylin se ofereceu. – Eu adoro o cheiro da lavanda.


      – Ah, meu bem, isso é muito gentil da sua parte. Primeiro, vá até o meu carro e abra o porta-malas. Lá tem outra caixa de sabonetes e sachês de lavanda. Parece que eu vou vender tudo – Vovó disse alegremente.


      – Certo – Shaylin pegou as chaves que Vovó jogou para ela e andou apressada na direção da saída principal do jardim da escola, que dava no estacionamento e na alameda que se conectava à Utica Street.


      – E eu vou chamar a minha mãe. Ela me pediu para avisar se a gente ficasse muito atarefada aqui. Ela e as mães da Associação de Pais e Mestres vão chegar aqui em um minuto – Stevie Rae disse.


      – Vovó, você se importa se eu for dar uma mão para os Street Cats? Estou louca para ver a nova ninhada de gatinhos.


      – Vá em frente, u-we-tsi-a-ge-ya. Acho que a irmã Mary Angela está sentindo falta da sua companhia.


      – Obrigada, Vovó – sorri para ela e me virei para Stevie Rae. – Ok, se o grupo da sua mãe já vem, então eu vou ajudar as freiras.


      – Sim, sem problemas – Stevie Rae respondeu, protegendo os olhos enquanto observava a multidão – Eu já vi a minha mãe, e ela está com a Sra. Rowland e a Sra. Wilson.


      – Não se preocupe. A gente dá conta disso – Shaunee disse.


      – Ok – eu sorri para as duas. – Volto assim que puder – saí da barraca de cookies e reparei que Aphrodite, segurando seu grande copo roxo do Queenie’s, estava logo atrás de mim. – Pensei que você não queria um sermão das freiras.


      – Melhor um sermão das freiras que um sermão das mães da Associação de Pais e Mestres – ela estremeceu. – Além disso, eu gosto mais de gatos do que de gente.


      Encolhi os ombros.


      – Ok, que seja.


      Nós estávamos no meio do caminho para a tenda dos Street Cats quando Aphrodite diminuiu o passo.


      – Sério. É foda. Patético – ela estava resmungando enquanto bebia pelo canudinho do seu copo, franzindo a testa e olhando com raiva. Segui o seu olhar e também franzi a testa.


      – Sim, não importa quantas vezes eu os veja juntos, não consigo entender – falei. Aphrodite e eu tínhamos parado para ver a ex-gêmea de Shaunee, Erin, atirando-se em cima de Dallas. – Eu realmente achei que ela fosse melhor do que isso.


      – Aparentemente não – Aphrodite respondeu.


      – Eca – eu disse, desviando os olhos da sua demonstração pública de beijo de língua.


      – Vou te contar, não há bebida suficiente em Tulsa que me faça sentir bem assistindo a malho dos dois – ela fez um barulho de vômito, depois bufou e deu risada. – Olhe a freira, logo em frente.


      De fato, havia uma freira que eu reconheci como a irmã Emily (uma das freiras mais bravas) indo em direção ao casal, que estava ocupado demais com as suas línguas para reparar nela.


      – Ela parece séria – eu disse.


      – Sabe, uma freira pode ser exatamente o extremo oposto de um afrodisíaco. Isso vai ser divertido. Vamos assistir – Aphrodite comentou.


      – Zoey! Aqui!


      Desviei os olhos da catástrofe que estava prestes a acontecer e vi a irmã Mary Angela acenando para me chamar.


      – Vamos – enganchei meu braço no de Aphrodite e comecei a puxá-la para a tenda dos Street Cats. – Como você não foi boazinha, não pode assistir.


      Antes que Aphrodite conseguisse argumentar, nós estávamos na barraca dos Street Cats, na frente da sorridente irmã Mary Angela.


      – Ah, que bom, Zoey e Aphrodite. Eu preciso de vocês duas – a freira fez um gesto gracioso para a jovem família que estava ao lado de uma gaiola de gatinhos. – Esta é a família Cronley. Eles resolveram adotar dois gatinhos malhados. É tão bom que os dois encontraram o seu lar juntos... Eles são muito próximos, mais do que gatos da mesma ninhada normalmente são.


      – Que ótimo – eu disse. – Vou começar a preencher a papelada.


      – Eu te ajudo. Dois gatos, duas papeladas – Aphrodite se ofereceu.


      – Nós já viemos com os dados do nosso veterinário – a mãe falou. – Eu sabia que nós iríamos encontrar o nosso gatinho hoje.


      – A gente só não esperava que fosse encontrar dois – o seu marido acrescentou. Ele apertou os ombros de sua mulher e sorriu para ela com carinho.


      – Bem, nós também não esperávamos as gêmeas – a sua mulher respondeu, olhando para as duas garotas que ainda estavam olhando para a gaiola dos gatinhos e rindo para os malhados fofinhos que iriam fazer parte da sua família.


      – Essa surpresa foi ótima, por isso acho que também será tudo perfeito com os dois gatinhos – o pai afirmou.


      Essa família fez o meu coração se sentir bem, assim como eu me sentia quando via Lenobia e Travis juntos.


      Eu tinha começado a andar na direção da mesa portátil com Aphrodite quando uma das garotinhas perguntou:


      – Ei, Mamãe, o que são essas coisas pretas?


      Algo na voz da criança me fez parar, mudar de direção e voltar para a gaiola dos gatinhos.


      Quando cheguei lá, na mesma hora soube o porquê. Dentro da gaiola, os dois gatinhos malhados estavam chiando e se debatendo com várias aranhas grandes e negras.


      – Ui, que nojo! – a mãe exclamou. – Parece que a sua escola tem um problema com aranhas.


      – Eu conheço um bom dedetizador, se vocês precisarem de uma indicação – o pai sugeriu.


      – Nós vamos precisar de um dedetizador muito mais do que bom – Aphrodite sussurrou enquanto nós olhávamos fixo para a gaiola de gatinhos.


      – Ahn, bem, normalmente nós não temos problemas com insetos aqui – eu balbuciei, enquanto um arrepio de aversão subia pela minha espinha.


      – Eca, Papai! Tem mais um monte de aranhas.


      A garotinha loira estava apontando para a parte de trás da gaiola. Ela estava tão completamente coberta de aranhas que parecia estar viva com o movimento incessante delas.


      – Oh, meu Deus! – a irmã Mary Angela parecia pálida enquanto olhava as aranhas que pareciam se multiplicar. – Essas coisas não estavam aqui há alguns instantes.


      – Irmã, por que a senhora não leva esta bela família para dentro da tenda e começa a preencher a papelada? – eu sugeri rapidamente, encontrando com calma o olhar astuto da freira. – E mande Damien aqui para fora. Ele pode me ajudar a cuidar desse pequeno problema com aranhas.


      – Sim, sim, é claro – a freira não hesitou.


      – Chame Shaunee, Shaylin e Stevie Rae – falei baixo para Aphrodite.


      – Você vai traçar um círculo na frente de todos esses humanos? – Aphrodite sussurrou para mim.


      – Você prefere que ela faça isso ou que Neferet comece a destruir todos esses humanos? – de repente Stark estava ali, ao meu lado. Eu podia sentir a sua força e a sua preocupação. – É Neferet, não é?


      – São aranhas. Muitas aranhas – eu apontei para as gaiolas.


      – Para mim, parece Neferet – Damien disse em voz baixa, juntando-se a nós.


      – Vou chamar o resto do círculo – Aphrodite largou o seu copo e saiu correndo para a barraca de comida.


      – Qual é o plano? – Stark perguntou, sem tirar os olhos do ninho de aranhas que não parava de crescer.


      – Nós vamos proteger o que é nosso – eu afirmei. Então peguei o meu celular no bolso e digitei o nome Thanatos. Ela atendeu no primeiro toque.


      – Algo mudou aqui. Eu sinto a aproximação da morte – a Grande Sacerdotisa não levantou a voz, mas eu pude sentir a tensão que ressoava através dela.


      – Aranhas estão se materializando na barraca dos Street Cats. Muitas aranhas. Eu chamei o meu círculo.


      – Neferet – ela disse aquele nome solenemente, confirmando a minha reação instintiva. – Invoque a proteção dos elementos. Seja o que for que a Tsi Sgili esteja materializando, nós sabemos que não é natural. Então use a natureza para expeli-la.


      – Vou fazer isso – afirmei.


      – Eu vou começar a rifa... para chamar a atenção dos humanos para a tenda dos guerreiros. Eles estarão mais seguros lá. Zoey, seja o mais discreta possível. Se hoje acabar em pânico e caos, isso só servirá aos propósitos de Neferet.


      – Entendi – desliguei.


      – Nós vamos fazer o círculo? – Damien perguntou.


      – Sim. Nós vamos usar os nossos elementos para nos livrar desse problema de insetos – eu não hesitei nem esperei pelo resto do meu círculo. Enquanto Stark observava de modo protetor, peguei a mão de Damien. Eu e ele nos viramos para as gaiolas dos gatinhos.


      – Ar, por favor, venha para mim – Damien disse.


      Senti a resposta do elemento dele instantaneamente.


      – Mantenha o foco – eu disse a ele.


      Ele assentiu.


      – Ar, sopre essas Trevas para longe.


      O vento, que estava levantando os cabelos de Damien quase provocativamente, foi impelido feito um tufão, girando em volta do ninho de aranhas e fazendo com que elas se contorcessem nervosamente.


      – Senhoras e senhores, novatos e vampiros, aqui é Thanatos, a Grande Sacerdotisa da Morada da Noite de Tulsa e a sua anfitriã nesta noite. Peço que todos, por favor, venham até o centro do campus, na tenda branca e prateada dos guerreiros. A nossa rifa vai começar e vocês precisam estar presentes para serem premiados.


      A voz de Thanatos através do alto-falante soou tão normal, tão diretora de escola, que fez aquele ninho fervilhante de aranhas parecer ainda mais uma aberração.


      – Ah, não, vocês não precisam se preocupar com os detalhes – a irmã Mary Angela estava guiando o jovem casal e suas gêmeas para fora da barraca. – Os meus assistentes vão deixar os gatinhos prontos para serem apanhados depois da rifa.


      – Por que aqueles garotos estão dando as mãos daquele jeito? – eu ouvi uma das garotinhas perguntar.


      – Ah, tenho certeza de que eles estão apenas rezando – a irmã Mary Angela respondeu suavemente. Então, ela se virou por cima do ombro para a meia dúzia de freiras que estavam cuidando da barraca, e disse: – Irmãs, cuidem para que os jovens tenham a privacidade que eles precisam para as suas orações.


      – É claro, irmã – uma delas murmurou. Sem questionamento nem hesitação, elas se espalharam, criando um semicírculo em volta da tenda, das gaiolas dos gatos e do resto do campus, efetivamente formando uma cortina de freiras entre possíveis curiosos e nós.


      Então Shaunee e Stevie Rae chegaram correndo com Aphrodite, irrompendo através da barreira de freiras e arregalando os olhos ao verem a massa de insetos inquietos.


      – Ah, que merda! – Shaunee exclamou.


      – Aiminhadeusa! – Stevie Rae colocou a mão sobre a boca, enojada.


      – Sério, Neferet me dá vontade de vomitar – Aphrodite fez uma careta para as aranhas.


      – Nós precisamos chamar todos os elementos aqui e fazer com que eles chutem essas aranhas para fora do campus – eu falei. – Mas a gente não pode fazer uma cena.


      – Sim, porque Neferet iria querer foder tudo causando uma cena assustadora e apavorando os humanos – Shaunee disse. – Não esquenta, Z. Vou manter isso em fogo baixo – ela caminhou decididamente até Damien, que estendeu a mão para ela. Shaunee segurou a mão dele e, encarando aquele monte de perninhas pretas e corpos pulsantes, chamou: – Fogo, venha para mim – o ar em volta de nós esquentou. A bela garota negra sorriu e continuou: – Esquente essas aranhas, mas não as frite.


      O fogo fez exatamente o que ela pediu. Não houve fumaça, nem chamas, nem fogos de artifício, mas o ar ao nosso redor ficou realmente quente e aquele monte de aranhas se contraiu em óbvio desconforto.


      Eu olhei em volta, só então notando que Shaylin não tinha se juntado a nós.


      – Onde está a água? Nós precisamos de Shaylin para o círculo.


      – Ela não voltou do estacionamento – Stevie Rae respondeu. – Eu liguei para o celular dela, mas não atende.


      – Provavelmente ela não ouviu tocar – Damien disse. – Tem muita coisa rolando por aí.


      – Ok, sem problemas. Eu fico no lugar da água – Aphrodite se ofereceu. – Não vai ser tão forte, mas pelo menos vai ser um círculo completo.


      Aphrodite começou a se mover para pegar a mão de Shaunee quando Erin atravessou a barreira de freiras.


      – Eu sabia que um círculo estava sendo traçado! Eu senti – Erin falou e então sorriu na direção de Aphrodite. – Você vai invocar a água? Ha! Você é uma substituta patética para mim, a legítima!


      – Você realmente é uma coisa legítima, com certeza – Aphrodite respondeu. – Mas não o que você está pensando.


      – Eu disse para você não se misturar com essas vadias – Dallas falou e olhou com desprezo para uma freira que tentou mantê-lo para fora da barreira.


      – Eu sei o que você disse, querido – Erin flertou sorrindo para ele. – Mas você sabe que eu tenho que fazer o que eu preciso fazer. E eu não fico bem com o fato de a água ficar de fora do círculo.


      Dallas deu de ombros.


      – Que seja. Para mim, parece uma perda de tempo. Além do mais, por que diabos os idiotas dos seus ex-amigos estão fazendo um círculo durante o evento? – Ele franziu o seu olhar maldoso e atento, como se só naquele momento percebesse o que a barreira de freiras significava. – Ei, o que está rolando aqui?


      – Nós não temos tempo para isso – respondi rispidamente. – Stark, livre-se do Dallas e cuide para que ele fique de boca fechada até o evento acabar.


      – Com prazer! – sorrindo, Stark pegou Dallas pela parte de trás da sua camisa e o arrastou para longe de nós e do centro do campus.


      Dallas foi se debatendo e praguejando, mas ele era pouco mais do que um mosquito irritante perto da força de Stark. Eu me virei para Erin.


      – Não importa o que tenha acontecido, você é a água e o seu elemento é bem-vindo em nosso círculo, mas nós não precisamos de nenhuma energia negativa aqui. Isso é muito importante – fiz um movimento com a cabeça indicando as aranhas para ela.


      O olhar de Erin seguiu o meu e ela ofegou.


      – Que diabo é isso?


      Eu abri minha boca para me esquivar da pergunta dela, mas o meu instinto me deteve. Encontrei os olhos azuis de Erin.


      – Acho que é o que sobrou de Neferet. Sei que é uma coisa do mal e que não pertence à nossa escola. Você vai nos ajudar a expulsar isso daqui?


      – Aranhas são nojentas – ela começou, mas sua voz falhou quando ela olhou para Shaunee. Ela empinou o queixo e limpou a garganta. – Coisas nojentas têm que ir embora – decidida, ela andou até Shaunee e fez uma pausa. – Esta escola também é minha.


      Eu achei que a voz de Erin soou estranha e meio rouca. Tive esperanças de que isso significasse que as emoções dela estavam descongelando e que talvez ela estivesse voltando a ser a garota que a gente conhecia.


      Shaunee estendeu a mão. Erin a pegou.


      – Estou feliz que você está aqui – Shaunee sussurrou.


      Erin não disse nada.


      – Seja discreta – eu falei para ela.


      Erin assentiu com firmeza.


      – Água, venha para mim – ela disse, e eu senti o cheiro do mar e das chuvas de primavera. – Molhe-as – ela continuou.


      A água começou a gotejar nas gaiolas e uma poça se formou. Um punhado de aranhas se soltou do metal e mergulhou na água abaixo delas.


      – Stevie Rae – eu estendi a minha mão para ela, que a segurou e depois pegou a mão de Erin, fechando o círculo.


      – Terra, venha para mim – ela disse. Os aromas e os sons de uma campina nos rodearam. – Não deixe essa coisa poluir o nosso campus.


      Bem levemente, a terra tremeu sob nossos pés. Mais aranhas caíram das gaiolas dentro das poças, agitando a água.


      Finalmente, chegou a minha vez.


      – Espírito, venha para mim. Ajude os elementos a expulsar essas Trevas que não pertencem à nossa escola.


      Houve um barulho de vento e todas as aranhas despencaram das gaiolas, caindo dentro da poça. A água estremeceu e começou a mudar de forma, alongando-se, expandindo-se.


      Eu me concentrei, sentindo a presença do espírito, o elemento com o qual eu tinha mais afinidade. Na minha mente, visualizei a poça de aranhas sendo jogada para fora do nosso campus, como se alguém estivesse esvaziando um balde de uma água de privada nojenta. Mantendo essa imagem na minha mente, eu ordenei:


      – Agora, vá embora!


      – Fora! – Damien ecoou.


      – Suma! – Shaunee disse.


      – Saia daqui! – Erin falou.


      – Agora, tchau! – Stevie Rae afirmou.


      Então, como na minha imaginação, a poça de aranhas se levantou, como se elas fossem ser arremessadas da terra. Mas, em um piscar de olhos, a imagem se transformou em uma silhueta familiar – curvilínea, bela, mortal. Neferet! As suas feições não estavam completamente formadas, mas eu reconheci a energia maligna que ela irradiava.


      – Não! – eu gritei. – Espírito! Fortaleça cada elemento com o poder do nosso amor e lealdade! Ar! Fogo! Água! Terra! Eu os invoco, então que assim seja!


      Houve um guincho terrível, e a aparição de Neferet foi impelida para a frente. Ela se ondulou sobre o nosso círculo, quebrando em cima de Erin como uma maré negra. Com o som de milhares de aranhas em movimento, o espectro escapou pela entrada principal da escola e então desapareceu completamente.


      – Que merda. Isso foi mesmo asqueroso – Aphrodite disse.


      Eu ia concordar com Aphrodite quando ouvi aquela primeira tosse horrível.


      Senti o círculo se quebrar antes de vê-la cair de joelhos. Ela levantou os olhos para mim e tossiu de novo. O sangue escorreu dos seus lábios.


      – Não achei que isso fosse acabar assim – ela falou com voz rouca.


      – Vou chamar Thanatos! – Aphrodite saiu correndo.


      – Não! Isso não pode estar acontecendo – Shaunee se ajoelhou ao lado de Erin, já ensopada de sangue. – Gêmea! Por favor. Você vai ficar bem!


      Erin caiu nos braços dela. Damien, Stevie Rae e eu nos olhamos. Então, como se fôssemos um só, nós nos juntamos a Shaunee, enquanto ela amparava a sua amiga.


      – Eu sinto muito – Shaunee soluçava. – Eu não queria ter dito nada daquelas coisas ruins que eu disse pra você.


      – Está... está tudo bem, gêmea – Erin falou devagar, entre uma tosse extenuante e outra, enquanto o sangue borbulhava na sua garganta e aquele líquido vermelho escorria dos olhos, nariz e ouvidos. – A culpa é minha. Eu... eu esqueci como se sente.


      – Nós estamos aqui com você – eu toquei o cabelo de Erin. – Espírito, acalme-a.


      – Terra, conforte-a – Stevie Rae disse.


      – Ar, abrace-a – Damien afirmou.


      – Fogo, aqueça-a – Shaunee falou entre lágrimas.


      Erin sorriu e tocou o rosto de Shaunee.


      – Isso já me aqueceu. Eu... eu não me sinto mais fria e sozinha. Não sinto mais nada, só cansaço...


      – Apenas descanse – Shaunee disse. – Eu vou ficar com você enquanto você dorme.


      – Todos nós vamos – eu enxuguei as lágrimas do meu rosto com a manga.


      Erin sorriu mais uma vez para Shaunee e então fechou os olhos e morreu nos braços de sua gêmea.
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      Neferet


      O reflexo do passado que havia se manifestado de repente no espelho místico de Zoey Redbird tinha sido uma terrível lembrança da morte da inocência de Neferet. Tinha sido tão inesperado para Neferet ver a si mesma novamente como uma garota machucada e destruída que aquela memória a havia despedaçado, deixando-a vulnerável ao ataque rebelde da criatura que era o seu instrumento. Aurox a havia derrotado, espetado-a com seu chifre e a atirado da varanda da cobertura. Quando ela atingira o chão, Neferet, a ex-Grande Sacerdotisa de Nyx, tinha de fato morrido. Quando o seu coração mortal parou de bater, o espírito dentro dela, a energia imortal que a fizera rainha Tsi Sgili, tomara conta, dissolvendo a sua concha quebrada de um corpo vivo.


      Aquela mistura de Trevas e espírito se aninhou, indo ao chão, esperando, esperando, sobrevivendo, enquanto a consciência da Tsi Sgili batalhava para continuar a existir.


      A garota violentada no espelho havia ressuscitado uma memória que Neferet acreditava estar há muito tempo morta... enterrada... esquecida. O passado se levantara com uma força que ela estava totalmente despreparada para combater.


      Vivo novamente, o passado havia matado Neferet.


      Neferet se lembrou. Ela já tinha sido uma filha. Ela já foi Emily Wheiler. Ela era uma garota vulnerável e desesperada, e o humano que deveria ser o seu maior protetor a tinha molestado, abusado dela e a violentado.


      No instante em que a imagem de Emily se refletiu no espelho mágico, todas as décadas de poder e força que Neferet havia moldado como uma barreira para reprimir aquela violação, aquela inocência assassinada, evaporaram.


      A poderosa Grande Sacerdotisa vampira se foi. Só sobrou Emily, encarando a ruína da sua vida jovem. Foi Emily quem Aurox espetou com seu chifre e atirou na calçada solitária na frente do Mayo Hotel. Foi Emily quem levou Neferet junto em sua morte.


      Mas foi o espírito da rainha Tsi Sgili quem sobreviveu.


      É verdade, o seu corpo se quebrara, a sua mente se despedaçara, mas a energia que era a imortalidade de Neferet estava viva, apesar de a sua consciência pairar no limite da dissolução. Os reconfortantes filamentos de Trevas a acolheram e fortaleceram, permitindo que ela primeiro emprestasse a aparência de insetos, depois de sombras, depois de neblina. O espírito da Tsi Sgili bebeu a noite e vomitou o dia, submergindo no sistema de esgoto do centro de Tulsa e se movendo devagar e inexoravelmente em uma direção – o que sobrara de Neferet tinha uma incansável compulsão por buscar o familiar – para encontrar o que iria torná-la inteira de novo.


      A Tsi Sgili estava consciente quando cruzou a fronteira entre a cidade e o lugar que ela mais conhecia. O lugar que, mesmo desencarnada, o seu espírito reconhecia, pois ele a atraíra para lá por tantos anos. Ela entrou na Morada da Noite na forma de uma névoa cinza e densa. Ela vagou de sombra em sombra, absorvendo o familiar.


      Quando ela chegou ao templo no centro da escola, o espectro se retraiu, apesar de fumaça, sombras, energia e escuridão não poderem sentir dor, assim como não podiam sentir prazer. A energia maligna da Tsi Sgili se retraiu por reflexo, assim como uma perna de rã se contrai em contato com uma frigideira quente.


      Foi aquela contração inadvertida que alterou o seu curso, fazendo com que ela vagasse perto o bastante do lugar de poder que ela realmente sentia. A Tsi Sgili não podia reconhecer a dor ou o prazer, mas o que sobrou de Neferet conhecia o poder. Ela sempre iria conhecer o poder.


      Em gotas pegajosas de um líquido oleoso, ela mergulhou no buraco na terra. Ela absorveu a energia enterrada ao seu redor, e através disso ela extraiu os resíduos espectrais do que estava acontecendo acima dela.


      A Tsi Sgili podia ter permanecido assim – sem forma, sem rosto, simplesmente existindo – se a morte não tivesse escolhido aquele momento para se aproximar.


      Como o vento que sopra nuvens para encobrir o sol, a aproximação da morte foi invisível, mas a Tsi Sgili sentiu o seu toque antes de a novata começar a tossir.


      A morte era ainda mais familiar para o espectro do que a escola ou o lugar de poder. A morte a atraiu para cima, para fora do buraco na terra. Em uma onda de excitação, o espírito da Tsi Sgili se manifestou na primeira forma que tinha vindo até ela perto dos primórdios do seu poder: a de um inseto de oito patas sempre resiliente, curioso e incansável.


      As aranhas negras, movendo-se como se fossem uma só, materializaram-se para buscar a morte e se alimentar dela.


      Ironicamente, foi o círculo dos novatos que abriu a energia condutora que permitiu que Neferet adquirisse consciência suficiente para ser capaz de se concentrar e de emprestar o poder ancestral da morte e de, finalmente, encontrar-se de novo.


      Eu sou aquela que foi Emily Wheiler, depois Neferet e então Tsi Sgili – rainha, deusa, ser imortal!


      Até aquele momento, encontrar o familiar havia sido o seu foco. Quando a morte atacou a novata, o espírito da Tsi Sgili se alimentou dela, acumulando energia para que finalmente as suas memórias se aglutinassem e deixassem de ser fragmentos de passado e presente e se tornassem uma verdadeira consciência.


      O choque daquele conhecimento fez com que uma energia bruta ondulasse através do seu espírito, fragmentando os filamentos de Trevas e abastecendo a remodelagem do seu corpo. Ela já estava quase totalmente formada quando os elementos a expulsaram. Explodindo de dentro do círculo, Neferet desapareceu.


      Isso até o portão de ferro que servia como uma barreira entre a rua humana e o jardim da escola de vampiros. Ali, o seu corpo se solidificou, e ela ardeu com todo o seu poder canalizado até ficar ofegante, fraca como um recém-nascido, mal se agarrando à sua consciência. Neferet desabou contra o muro que era o limite da Morada da Noite.


      Ela precisava se alimentar!


      Fome era tudo o que ela sentia até ouvir a voz alta daquele homem, maliciosa e sarcástica, falando com ironia:


      – Sim, querida. É claro que você está certa. Você está sempre certa. Eu também não quero ficar para essa rifa ridícula. Eu não tenho o menor interesse em ganhar aquele Thunderbird 1966 do qual os vampiros estão se desfazendo com um dos bilhetes nos quais gastei quinhentos dólares. Não, sem problemas! E, como você disse tantas vezes, a gente deveria ter chamado um motorista e pegado uma limusine. Sinto muito, mesmo, pela inconveniência de você ter que ficar esperando que eu ande todo o caminho até onde estacionamos, pegue o nosso carro e dirija de volta para buscá-la, enquanto você fica sentada em um banco descansando. Ah, e eu estou tão, mas tão feliz que você deixou aqueles dois idiotas da Câmara Municipal olharem para os seus peitos enquanto sussurrava para eles e espalhava as suas fofocas loucas sobre Neferet. Hahaha! – a risada sarcástica dele chegou até Neferet através da noite. – Se você prestasse atenção em alguém além de si mesma, saberia que Neferet sabe se cuidar. Vândalos na cobertura que não foram vistos por ninguém? Dificilmente. Aquela bagunça parece o resultado de um acesso de raiva de mulher. Tenho pena de quem quer que tenha causado a fúria de Neferet, mas não tenho pena de Neferet.


      Neferet se esforçou para sentar, ouvindo com toda a atenção. O humano havia falado o seu nome. Isso devia ser um sinal de que ele era um presente dos deuses.


      As luzes do Lexus, que estava a menos de dez passos de onde ela estava sentada, acenderam-se quando ele apertou o controle remoto do chaveiro. Ele resmungou:


      – Maldita mulher. Ela só sabe fofocar e manipular, manipular e fofocar. Eu devia ter escutado o meu pai e não ter me casado com ela. Só o que eu ganhei nesses vinte e cinco anos com ela foi pressão alta, refluxo gastroesofágico e uma filha ingrata. Eu poderia ter sido o primeiro prefeito solteiro de Tulsa em cinquenta anos e poderia escolher entre as jovens filhas com dinheiro antigo do petróleo se eu já não estivesse acorrentado a ela...


      Os murmúrios dele se transformaram em um barulho ambiente ininteligível quando a audição supersensível de Neferet alcançou a batida do coração dele.


      Ela suspirou de gratidão. De fato, ele soava como jantar. Mas ela não iria agradecer aos deuses do destino que o enviaram até ela. Ela iria aceitar a ajuda deles como nada além do que ela merecia – um reconhecimento de que eles estavam felizes por ela voltar às fileiras dos imortais.


      Ele estava abrindo a porta do sedã quando ela se levantou. Neferet colocou todo o seu desejo e sua fome na palavra que era o nome dele:


      – Charles!


      Ele fez uma pausa, endireitou-se e olhou na direção dela, tentando enxergar na escuridão.


      – Olá? Tem alguém aí?


      Neferet não precisava de luz para enxergar. A sua visão se movia através das Trevas facilmente, confortavelmente. Ela viu o cabelo cuidadosamente penteado dele, as linhas do seu terno caro e bem cortado, o suor no seu lábio superior e a pulsação no pescoço que batia compassadamente com o seu sangue vital.


      Ele deu um passo e jogou para trás o seu longo cabelo ruivo, expondo a exuberância do seu corpo nu. Depois, como se fosse um pensamento tardio, ela tentou sem sucesso esconder com as mãos as suas partes mais íntimas dos olhos arregalados dele.


      – Charles! – Neferet repetiu o seu nome, acrescentando um soluço. – Eles me machucaram!


      – Neferet? – obviamente confuso, Charles deu um passo na direção dela e parou. – É você mesma?


      – Sou eu! Sou eu! Ah, Deusa, logo você me encontrou aqui, nua, ferida e sozinha. Isso é tão terrível! É muito mais do que eu posso suportar! – Neferet chorou e cobriu o rosto com as mãos, permitindo que ele desse uma olhada completa no seu corpo.


      – Eu não entendo. O que aconteceu?


      – Charles! – um grito agudo veio de trás dos jardins da escola, fazendo os dois pararem. – Por que você está demorando tanto?


      – Querida, eu encontrei... – Charles começou a gritar para a sua mulher, mas Neferet moveu-se rapidamente na direção dele, agarrando a sua mão e cortando as suas palavras.


      – Não! Não conte a ela que sou eu. Eu não suportaria que ela soubesse o que fizeram comigo – ela sussurrou desesperada.


      O olhar dele estava totalmente focado nos seios nus de Neferet. Ele limpou a garganta e continuou:


      – Frances, querida, tenha paciência. Eu derrubei o controle remoto do carro e só agora o encontrei. Em dois minutos eu levo o carro até aí.


      – É claro que você derrubou! Você é sempre tão desastrado! – ela retrucou cheia de veneno.


      – Vá até ela! Esqueça que me viu – Neferet choramingou enquanto andava com dificuldade de volta para as sombras ao lado dos muros da escola. – Eu posso cuidar de mim mesma.


      – Do que você está falando? É claro que eu não vou deixá-la aqui nua e ferida. Coloque o meu paletó. Conte-me o que aconteceu. Eu sei que a sua cobertura foi vandalizada. Você foi sequestrada? – Charles falou, movendo-se na direção dela. Ele tirou o paletó e o estendeu para ela.


      O olhar de Neferet se voltou para as mãos dele, que seguravam o casaco, oferecendo-o a ela.


      – Suas mãos são tão grandes – abalada por imagens do passado, Neferet achou difícil falar. Seus lábios estavam frios e dormentes. – Os seus dedos... São tão, mas tão grossos.


      Charles piscou os olhos, confuso.


      – Acho que são. Neferet, você está em seu juízo perfeito? Você parece muito perturbada. Como posso ajudá-la?


      – Ajudar-me? – a mente esfomeada de Neferet a tirou do passado de Emily e a impulsionou para o presente. – Vou mostrar o único jeito de você me ajudar.


      Neferet não desperdiçou mais nenhuma energia falando com ele. Em um único movimento predatório, ela atirou para o lado o paletó oferecido e jogou Charles contra o muro. Ele perdeu o fôlego com o impacto e caiu no gramado, ofegante. Ela não permitiu que ele se recuperasse. Ela o prensou no chão com os seus joelhos e, transformando as suas mãos em garras, rasgou o seu pescoço. Quando aquele sangue quente e espesso jorrou da sua jugular, ela grudou os lábios sobre a ferida e bebeu profundamente. Mesmo enquanto morria, ele não lutou. Completamente enfeitiçado, ele gemeu e tentou abraçá-la mais. A respiração dele fez um som de gargarejo, acabando com os seus gemidos, e as suas pernas chutaram espasmodicamente, mas a força de Neferet aumentava enquanto ele se aproximava da morte. Ela bebia sem parar, exaurindo o corpo e o espírito dele, até que Charles LaFont, o prefeito de Tulsa, não era mais nada além de uma concha sem sangue e sem vida.


      Lambendo os lábios, Neferet se levantou, olhando para o que havia sobrado dele. Uma onda de energia a atravessou. Como ela amava o gosto da morte!


      – Charles, que droga! Eu tenho que fazer tudo sozinha? – a voz da mulher dele estava se aproximando, como se ela estivesse indo na direção deles.


      Neferet levantou a sua mão sangrenta.


      – Neblina e escuridão, eu as comando. Encubram o meu corpo. Agora! Cubram-me!


      Em vez de obedecê-la e escondê-la de olhares curiosos, as mais profundas e escuras sombras apenas se agitaram inquietas. Através da noite, ela mais sentiu do que ouviu a sua resposta: O seu poder minguou, Tsi Sgili renascida. Comandar-nos agora? Vamos ver... Vamos ver...


      A raiva era uma emoção que Neferet não podia se dar ao luxo de sentir. Ela manteve sua raiva próxima a ela, escolhendo-a em vez de pegar o paletó amassado de Charles LaFont. Vestida apenas de sangue, de raiva e de um poder minguante, Neferet fugiu. Ela havia alcançado a vala do lado oposto da Utica Street quando a esposa de LaFont começou a gritar.


      Os gritos dela fizeram Neferet sorrir, e, apesar de as Trevas não terem obedecido ao seu comando e a encoberto, a Tsi Sgili correu com a agilidade sobrenatural de uma imortal. Enquanto ela escapava por aquele bairro rico, Neferet imaginou como ela apareceria para qualquer mortal que tivesse a sorte de olhar pela janela. Ela era um espectro escarlate, uma Banshee de tempos antigos. Neferet queria poder dar vida à maldição de magia antiga de Banshee – que qualquer mortal insolente o bastante para se atrever a olhar para ela se transformasse em pedra.


      Pedra... Eu queria... Eu queria tanto...


      A morte do prefeito não a havia preenchido o suficiente. Logo a agilidade de Neferet começou a vacilar. Ondas de fraqueza percorreram o seu corpo com tanta intensidade que ela tropeçou no meio-fio, respirando com dificuldade.


      Não há casas aqui. Onde estou?


      Confusa, Neferet olhou em volta, piscando contra a claridade das luzes estilo anos 1920 que pontuavam o parque. Instintivamente, ela se afastou das luzes, indo em direção aos arbustos e caminhos sinuosos no centro do parque.


      Foi no meio de um pequeno cume, cercado por arbustos de azaleia adormecidos, que Neferet finalmente recuperou o fôlego, permitindo que os seus pensamentos clareassem o bastante para que ela reconhecesse a sua localização.


      Woodward Park... não muito longe da Morada da Noite. Neferet levantou os olhos, procurando pelo skyline do centro de Tulsa. O Mayo está muito longe. Não vou conseguir chegar lá antes do amanhecer. E mesmo que ela conseguisse chegar à sua cobertura antes de o sol se levantar do horizonte e acabar com o que havia sobrado de sua força, como ela iria passar pelos humanos que trabalhavam na recepção? As Trevas não a estavam obedecendo. Sem disfarce, ela seria uma vampira nua e cheia de sangue – motivo para causar aversão e ser presa –, principalmente na noite em que o prefeito foi morto por um vampiro.


      Talvez ela devesse ter estudado melhor as suas alternativas antes de acabar com a vida miserável de LaFont.


      Neferet sentiu a sua primeira centelha de pânico. Ela nunca tinha estado tão sozinha e vulnerável desde a noite em que seu pai matara a sua inocência.


      A Tsi Sgili estremeceu, lembrando das suas mãos grandes e quentes, dos seus dedos grossos e do seu hálito fétido.


      Neferet soluçou, lembrando também das sombras que a haviam confortado quando ela era apenas uma garota e das Trevas que haviam suavizado a sua inocência quebrada.


      – Todos vocês me abandonaram? Nenhum dos meus filhos sombrios permaneceu fiel a mim?


      Como uma resposta, o arbusto na frente dela farfalhou com o movimento, e uma raposa emergiu de dentro dele. A criatura encarou Neferet sem nenhum medo aparente. A Tsi Sgili ficou admirada com a beleza do seu pelo âmbar e vermelho e com a inteligência nos seus olhos verdes e brilhantes.


      A raposa é minha resposta... meu presente... meu sacrifício.


      Neferet reagrupou o resto de seu poder. Rapidamente e em silêncio, ela atacou, quebrando o pescoço da raposa com um só golpe. Enquanto a luz se apagava de seus olhos, Neferet deitou o corpo dela em seu colo e abriu com suas garras o pescoço da criatura agonizante. Ela ergueu a raposa para que o seu sangue escorresse lentamente pelos seus braços e seus seios, empoçando-se ao redor dela como uma chuva quente de primavera.


      – Se é de um sacrifício que vocês precisam, então que esta criatura sangre por vocês! Este sangue apenas abre a porta. Voltem para mim e Tulsa vai dar a vocês mais... muito mais!


      As sombras mais escuras abaixo dos arbustos de azaleia se agitaram. Devagar, de modo quase hesitante, uns poucos filamentos de Trevas deslizaram em direção a Neferet.


      A Tsi Sgili piscou com lágrimas nos olhos. Eles não a haviam abandonado! Ela mordeu o lábio para não chorar de gratidão quando a primeira das gavinhas roçou sua carne gélida contra ela enquanto afundava no calor do sangue da raposa e começava a se alimentar. Outras gavinhas logo se juntaram a ela e, apesar de não terem vindo as centenas e até milhares que ela já comandara, Neferet estava satisfeita por haver uma quantidade suficiente de gavinhas que atenderam ao seu chamado para fazer parecer que o chão ao seu redor tinha se transformado em um ninho de Trevas. Ela inalou profundamente a noite, sentindo o poder que pulsava através dela. Se ela pelo menos pudesse permanecer com os seus filamentos familiares, ela poderia alimentá-los, e em troca eles iriam escondê-la e nutri-la até que ela realmente recuperasse a sua força e o seu propósito.


      O meu propósito? Qual é o meu propósito?


      Memórias inundaram a sua mente enfraquecida com uma cacofonia de vozes e visões. Ela era uma jovem garota... o seu propósito é ser a Senhora Wheiler! Ela era uma jovem Grande Sacerdotisa... o seu propósito é seguir o caminho da Deusa! Ela era uma vampira mais madura que havia começado a ouvir os sussurros de Trevas, que pareciam flutuar pelo vento até ela... o seu propósito é me ajudar a me libertar da minha prisão na terra e reinar ao meu lado! Ela era poderosa, alimentada pelos filamentos feitos de noite e magia... o seu propósito é me divertir e ser minha Consorte!


      – Chega! – Neferet gritou, afundando o seu rosto no pelo macio e embolorado da raposa sacrificada. – Chega de outros me dizendo qual é o meu propósito – decididamente, ela se levantou, recolhendo o resto de seu orgulho e poder. – Eu matei e vocês se alimentaram. Agora eu serei guiada para um abrigo em segurança!


      As gavinhas de Trevas se ondularam, enrolando-se em suas pernas nuas, puxando-a gentilmente, compelindo-a ir para a frente. Silenciosamente, Neferet seguiu as Trevas para um caminho que dava numa larga escadaria de pedra, que serpenteava rocha abaixo até o nível da rua do parque vazio. Ela parou, olhando para uma pequena área feito uma gruta, escondida entre os caminhos e os jardins. Pedras e arbustos praticamente ocultavam a entrada, que ficava diante de um amplo gramado que acabava na Twenty-first Street. Os filamentos soltaram-na e desapareceram nas fendas das pedras. Novamente, Neferet os seguiu, escalando até a boca da gruta. Ela inspirou profundamente para se fortalecer enquanto rastejava para a escuridão total, até que ela fez uma pausa, surpresa com o aroma selvagem de bolor que a cercou lá dentro.


      Os seus filamentos a tinham levado até a toca da raposa.


      Neferet afundou na terra, apreciando o cheiro da sua presa. Ela quase podia sentir o calor do corpo do animal no ninho do qual ela havia partido tão recentemente. Neferet se encolheu ali, coberta apenas de sangue e de Trevas, fechou os olhos e finalmente deixou que o sono a chamasse.
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      Zoey


      – Z., até que enfim! Eu estava te procurando por toda parte. Essa não é exatamente uma boa hora para se esconder aqui.


      A voz de Stark me assustou e eu dei um pulo. Depois alisei os pelos eriçados do meu braço e franzi a testa para ele.


      – Eu não estou me escondendo. Eu só estou aqui... – perdi a fala e olhei em volta. O que eu estava fazendo aqui fora se não estava me escondendo?


      Thanatos tinha levado rapidamente o corpo de Erin para a enfermaria, afastando-a dos olhos chocados e embasbacados dos visitantes humanos. Automaticamente, meu círculo a seguira. Ela dera ordens aos professores e guerreiros Filhos de Erebus para acompanhar os nossos convidados até a saída dos jardins da escola e fechar o campus. Acho que todo mundo imaginou que eu estava ajudando a levar os humanos para fora. Eu tinha mesmo a intenção de ajudar. Eu até havia começado a fazer isso, mas então escutei o que um grupo de habitantes estava dizendo e precisei fugir. Era insuportável que o fato de uma novata sangrar até morrer fizesse com que um bando de políticos e mães da Associação de Pais e Mestres ficasse fofocando e especulando – e eles estavam sussurrando sobre a garota morta, sobre ela mal ter completado dezoito anos e já estar morta? Não. Eles estavam falando sobre Neferet! Murmurando sobre como ela havia sido demitida da Morada da Noite e então tornado públicas as suas opiniões antivampiros, e que então ela tinha desaparecido depois de a sua cobertura ter sido vandalizada.


      Eu tinha até escutado um dos membros da Câmara Municipal de Tulsa dizer que eles não ficariam surpresos se os vampiros estivessem mandando uma mensagem para Neferet sair da cidade, e que a “pobre Neferet” podia ter sido vítima da violência da Morada da Noite.


      Aquilo realmente me deixou irritada, mas o que eu poderia ter dito para aquele cara? Nós não exatamente vandalizamos e a ameaçamos quando resgatamos a minha avó das suas garras malignas e a atiramos para fora da varanda da sua cobertura. Sim, como se isso soasse muito melhor.


      Ouvi-los falando sobre a “pobre Neferet” era mais do que eu podia aguentar. Que inferno, o meu círculo e eu tínhamos acabado de evitar que a “pobre Neferet” se materializasse no meio do nosso evento e destruísse os humanos! A “pobre Neferet” podia ser inclusive a responsável por o corpo de Erin ter rejeitado a Transformação. Para mim, parecia coincidência demais que Erin morresse logo depois de a nojenta da ex-Grande Sacerdotisa quase totalmente formada ter passado através do corpo dela.


      Então, em vez de gritar com os locais, eu me aproveitei do caos provocado pela morte em público da novata e escapei sozinha para sentar em um banco do lado mais distante dos estábulos. Inspirei profundamente e comecei a pensar. Soltei o ar e continuei a pensar.


      – Stark, eu não estou me escondendo aqui – raciocinei em voz alta o que eu estava sentindo. – Eu só precisava de um momento comigo mesma para lidar com a tempestade de porcaria que vai ser causada por toda essa... – fiz um gesto na direção do campus principal e concluí: – toda essa confusão.


      Ele sentou ao meu lado no banco e pegou a minha mão.


      – Sim, eu entendo. Lidar com a morte também é difícil para mim – Stark disse em voz baixa.


      – É – eu falei, deixando escapar um pequeno soluço. Deusa, eu estava sendo tão hipócrita! – Sabe de uma coisa? Eu sou tão péssima quanto aqueles humanos fofoqueiros. Você estava certo. Eu estou me escondendo aqui, irritada e com pena de mim mesma, em vez de estar arrasada por alguém do nosso círculo ter acabado de morrer.


      – Z., eu não espero que você seja perfeita. Ninguém é – Stark apertou a minha mão. – Você sabe que não vai ser sempre assim.


      Senti um aperto no estômago.


      – Acho que esse é o problema. Eu não sei se não vai ser sempre assim.


      – Esta foi a segunda vez que derrotamos Neferet, e ela não pareceu muito bem hoje. Sério, aranhas? Isso é tudo o que ela tem? Ela não pode continuar lutando conosco para sempre.


      – Ela é imortal, Stark. Ela não pode ser morta, então ela pode continuar lutando conosco para sempre – eu afirmei melancolicamente. – E ela se transformou naquela coisa negra nojenta e pegajosa que estava começando a restaurar o seu corpo. Eca. Ela está de volta.


      – Bem, pelo menos todo mundo sabe que ela se voltou para o mal – ele argumentou.


      – Não, todo mundo não sabe que ela se voltou para o mal. Os vampiros sabem, e o Conselho Supremo decidiu não se curvar a ela. Já os humanos, os locais... Que inferno, o nosso próprio prefeito e os seus vereadores... Todos acham que ela é praticamente Glinda, a Bruxa Boa do Norte1. O que me deixou irritada hoje à noite foi que ouvi uns caras de terno e as mães da Associação de Pais e Mestres falando sobre ela e imaginando se a gente tinha algo a ver com o fato de a sua cobertura ter sido vandalizada na semana passada porque a “pobre Neferet” – fiz aspas com os dedos – não tinha sido mais vista desde então.


      – Sério? Não acredito que estão falando isso.


      – Pode acreditar. A coletiva de imprensa de Neferet preparou o cenário para que ela parecesse uma vítima se qualquer coisa acontecesse a ela.


      – Não importa. Isso não muda o fato de que a gente tinha que chutar o traseiro dela para resgatar a sua avó. Nós estávamos encobertos naquela noite. Ninguém nos viu, então todo esse papo é só uma fofoca idiota. Não significa nada.


      – Fofoca sempre significa alguma coisa, Stark. Nesse caso, acho que quer dizer que vai ser preciso muito mais porcaria no ventilador para que quem não é vampiro saiba como Neferet é do mal.


      – Provavelmente você está certa, mas isso na verdade é bom – Stark disse.


      – Ahn?


      – Neferet nunca soube como ficar na moita e deixar a poeira abaixar. E ela também nunca foi capaz de representar bem o papel de vítima. Se ela conseguir ficar inteira de novo, literalmente, e manifestar um corpo que é mais do que uma meleca preta, ela vai voltar a ser exatamente o que era antes. Ela vai acabar percebendo que os humanos locais não vão se curvar para adorá-la. Muitos inclusive sentem pena dela. Isso vai irritá-la num nível máximo e Neferet vai meter os pés pelas mãos. De novo. Então ela vai ser desmascarada pelos humanos, assim como foi pelos vampiros. Isso vai deixá-la sem merda nenhuma para manipular aqui, e se ela não puder manipular merda nenhuma, Neferet vai encontrar outro lugar para assombrar. Na verdade, livrar-se dela para sempre pode ser, como diria Stevie Rae, bem facinho.


      – Stevie Rae! – senti o rosto corado de culpa. – Droga. Eu praticamente a deixei sozinha para lidar com a confusão da morte da Erin.


      – Thanatos está lidando com isso; “isso” quer dizer Shaunee. Stevie Rae e Kramisha estão agrupando o pessoal para o ônibus. Todo mundo queria saber onde você estava, por isso vim aqui atrás de você.


      – Desculpe. Acho que o meu momento para respirar já acabou. Estou pronta para mergulhar na loucura de novo. Vamos nos despedir de Vovó antes de embarcar no ônibus.


      – Eu estou com você, Z. – Stark se levantou, ajudou-me a me levantar e me beijou suavemente. – Eu sempre vou estar com você, mesmo que isso signifique que eu vou estar no meio da loucura também.


      Eu ainda estava em seus braços, sentindo-me segura, quando ouvimos a gritaria começar.


      – Droga, o que é isso?


      Eu senti a tensão no corpo de Stark.


      – Alguém está histérico – ele pegou minha mão e escutou alguns segundos antes de começar a me guiar na direção da entrada do ginásio. – Venha. O som está vindo do outro lado da escola. Fique perto de mim. Tenho um mau pressentimento.


      Ah, Deusa! Por favor, não deixe que seja outro garoto morrendo... Foi tudo o que eu consegui pensar enquanto cortamos caminho pelo ginásio e corremos na direção do estacionamento da escola.


      A gente estava vindo por um caminho diferente das outras pessoas, então ninguém reparou em nós no começo, e Stark e eu pudemos ter uma boa visão daquela cena assustadora. No meio do estacionamento, havia uma mulher alta e loira tendo um colapso histérico, rodeada por humanos estupefatos e por um grupo de freiras Beneditinas que a estava amparando depois de ela ter vindo correndo dos portões da escola. Ela estava usando calças pretas de alfaiataria impecáveis, um suéter azul claro de cashmere justo e um colar grosso de pérolas com aparência de caro. O seu cabelo tinha se soltado de um coque de mulher rica, e mechas loiras estavam espetadas como se ela tivesse sido eletrocutada. Apesar de as freiras terem conseguido fazer com que ela parasse de correr em círculos, ela estava berrando e debatendo os braços feito uma louca.


      Admito que a minha primeira reação foi sentir um superalívio por ser uma local surtada, e não outro novato morrendo.


      A irmã Mary Angela saiu do meio da multidão e começou a tentar tranquilizar a mulher.


      – Calma, calma, madame. Eu sei que é muito triste quando uma pessoa jovem morre, mas todos nós sabemos que a morte nunca está muito longe de nenhum novato. Eles aceitam isso, e nós também devemos aceitar.


      A mulher histérica fez uma pausa na sua gritaria e olhou para a irmã Mary Angela como se tivesse acabado de perceber onde estava. Ela respirou fundo e a sua expressão se alterou, passando do terror para a raiva tão rapidamente que foi assustador. Mais tarde eu percebi que isso deveria ter feito com que eu a reconhecesse.


      – Você acha que eu estou chorando por causa de uma novata? Isso é absurdo! – a mulher atirou as palavras na freira.


      – Sinto muito. Eu não entendo por q...


      Aphrodite chegou correndo, interrompendo a freira e arregalando os olhos para a mulher em prantos.


      – Mãe? O que há com você?


      – Ah, que merda! – Stark falou baixo para mim. – É a mãe de Aphrodite.


      Eu soltei a mão dele e já estava andando antes de a minha mente ter tempo de acompanhar as minhas ações.


      – Eles o mataram! – a mãe de Aphrodite berrou para ela.


      – Mataram quem?


      – O seu pai! O prefeito de Tulsa!


      A multidão ofegou junto comigo. O rosto de Aphrodite ficou pálido. Antes que ela conseguisse falar de novo, Lenobia se adiantou, dizendo:


      – Senhoras e senhores, alguns de vocês já me conhecem. Eu sou Lenobia, Mestra dos Cavalos desta Morada da Noite. Em nome da nossa Grande Sacerdotisa e do nosso corpo docente, sinto muito que vocês tenham sido testemunhas dos trágicos eventos desta noite. Deixem-me ajudá-los a encontrar os seus veículos para que vocês possam ir para casa em segurança.


      – É tarde demais para isso! – a mãe de Aphrodite gritou para Lenobia. – Não há nada seguro hoje à noite. Nenhum de nós nunca vai estar seguro enquanto coexistirmos com vocês, seus sugadores de sangue!


      Enquanto Aphrodite apenas ficava parada ali olhando para a sua mãe, dei um passo à frente, surpresa ao perceber como a minha voz soou calma.


      – Lenobia, esta é a mãe de Aphrodite. Ela diz que o seu marido foi assassinado.


      – Sra. LaFont – Lenobia reagiu instantaneamente. – Deve haver algum engano. Foi uma das nossas novatas que morreu precocemente hoje.


      – O único engano aqui é que outros de vocês não morreram hoje – a Sra. LaFont se virou e apontou um dedo acusador para o muro da escola, na direção da entrada principal e do portão de ferro aberto. Eu consegui distinguir o que parecia alguém deitado no chão. – Ele ainda está ali. Onde foi deixado, morto e sem sangue, por um vampiro! – então ela se dissolveu novamente em soluços histéricos, desta vez agarrando sua filha descontroladamente.


      – Eu vou – a voz de Darius era firme e forte. Ele tocou o ombro de Aphrodite gentilmente antes de correr até aquele vulto escuro. Quando chegou lá, ele se agachou. Antes de voltar até nós, ele se levantou e tirou a sua jaqueta, colocando-a sobre o que devia ser um corpo. Então ele voltou até Aphrodite. Ela ainda estava abraçando a sua mãe em prantos. – Sinto muito – ele disse a ela. – É o seu pai e ele está morto.


      O choro da Sra. LaFont se tornou um terrível uivo de dor. O resto da multidão começou a sussurrar com uma agitação que parecia uma mistura de raiva e medo. O pânico crescente era quase uma coisa palpável. Eu sabia que, se ninguém dissesse ou fizesse algo rapidamente, aquela noite, que já estava horrível, podia muito bem se tornar perigosa. Levantei a voz, satisfeita por eu ainda soar muito mais calma do que me sentia.


      – Aphrodite, você precisa levar a sua mãe para dentro da escola. Darius, ligue para o 911 e informe que o prefeito está morto. Lenobia, Stark, irmã Mary Angela e as freiras Beneditinas, por favor, ajudem essas pessoas a encontrar os seus carros. Eu vou ajudar Aphrodite e a sua mãe a se acomodarem e então vou encontrar Thanatos. Ela saberá o que fazer.


      As pessoas já tinham começado a fazer o que eu havia dito quando a mãe de Aphrodite de repente se soltou de sua filha.


      – Não! – ela berrou, balançando a cabeça e fazendo com que o resto do seu cabelo preso se soltasse ao redor de seus ombros. – Eu nunca mais vou entrar nesse prédio. Eles mataram o meu marido!


      – Mãe – Aphrodite tentou argumentar com ela. – Nós não sabemos do que Papai morreu. Ele tinha pressão alta. Ele pode ter tido um ataque do coração.


      – A garganta dele estava rasgada e o seu sangue tinha sido sugado do seu corpo. Isso não é um ataque do coração. É um ataque de vampiro! – a mãe de Aphrodite gritou para ela.


      Eu olhei para Darius procurando uma confirmação. Ele assentiu levemente e continuou a falar no telefone.


      Ah, que inferno.


      – Sra. LaFont, se foi um ataque de vampiro, eu prometo que nós vamos encontrar o assassino e levá-lo até a Justiça – Lenobia falou solenemente.


      – É exatamente como a sua ex-Grande Sacerdotisa disse... vocês são violentos! Foi por isso que ela rompeu com vocês. Nós devíamos tê-la escutado. Todos nós devíamos tê-la escutado. A pobre Neferet foi apenas a primeira vítima de vocês... – a Sra. LaFont soluçou.
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